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p. 7-11

Foi com entusiasmo que aceitamos este desafio e assumimos o compromisso de
organizar este número e é com muita satisfação que colocamos à disposição dos estudan-
tes, dos professores e dos pesquisadores das questões educacionais o volume 4, número
7 da Revista Educere et Educare.

HISTÓRIA, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO é o Núcleo Temático do presente núme-
ro. O objetivo é ousado, visto que a relação existente entre História, Sociedade e Educa-
ção é imensa, todavia o conjunto de artigos aqui presentes, na sua maioria assinados por
pesquisadores que são referência nacional e internacional em seus campos de estudos,
permite-nos sustentar que o núcleo temático está contemplado nas análises, de forma
coerente e consistente.

Marx afirmou, no início de O dezoito Brumário: �os homens fazem a sua própria
história, mas não a fazem segundo a sua livre vontade; não a fazem sob circunstâncias de
sua escolha, mas sob aquelas circunstâncias com que se defrontam diretamente, legadas
e transmitidas pelo passado�.

A partir desse fragmento podemos extrair três lições: a primeira é a ideia de
sujeitos/atores da história. Fica claro que os homens, nas relações que estabelecem entre
si e com a natureza, constroem a história; a segunda lição diz respeito à �livre vontade,
escolha�. Quando Marx afirma que os homens fazem a história, mas não segundo sua
livre vontade e sua escolha, ele está enfatizando a dialética presente nas relações sociais,
a força da tradição, a cultura e a educação. Em outras palavras ele enfatiza a força da
sociedade sobre o indivíduo e/ou sobre o coletivo, enquanto constituição histórica dos
sujeitos. Podemos nos sentir livres para agir, porém nossas ações vão estar ancoradas na
cultura, na educação, na legalidade. É a ideia de herança social; a terceira lição é a força
do passado, da herança, e nela fica clara a centralidade da história.

Assim, entendemos que a História e, especialmente a História da Educação, é o
fio condutor do nosso dossiê, pois a História é fundamentalmente as ações dos homens
no tempo e no espaço. Sua análise revela as mudanças, as transformações, os embates, os
conflitos e os projetos sociais, presentes na sociedade. A História expressa as relações
dos homens entre si e deles com a natureza em determinadas condições e momento, seja
relacionado ao trabalho, à educação, à cultura ou à luta de classes. A História é, portanto,
a síntese de múltiplas determinações.

Ao considerarmos a história como síntese, não devemos esquecer que seu conhe-
cimento será sempre �mutilado�, pois só poderemos compreendê-lo a partir do que

EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial
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resta dos vestígios humanos. Se �não é possível compreender o passado em plenitude�,
devido à carência de fontes, sempre é �bom lembrar que são as pesquisas e/ou os pesqui-
sadores que selecionam suas fontes por razões temáticas, de teoria ou de métodos�. Por
isso, �é importante enfatizar que são as perguntas que o pesquisador faz aos documentos
que lhes conferem sentido e, no limite, respondem a determinados fatos�.

Assim, quando aceitamos o desafio de organizar este número da revista, nosso
objetivo era trazer para o debate uma série de temas e autores abarcando diferentes
concepções teóricas sobre a relação História, Sociedade e Educação, garantindo assim
a pluralidade das ideias. Os leitores irão constatar que tal objetivo foi alcançado, pois os
18 artigos que compõem o núcleo temático tratam de diferentes temas e objetos, seja em
recortes geral, nacional e regional. Trata-se de um excelente painel da história, sociedade
e educação ao longo dos séculos. Além dos textos que compõem o núcleo temático, a
revista ainda traz mais dois artigos para cada uma das demais seções: Fundamentos da
Educação, Fundamentos Metodológicos e Políticas Educacionais. Vejamos, sinteticamente,
as questões abordadas em cada artigo.

 Em �As universidades europeias no período pré-moderno (século XII-1800)�,
Peter Johann Mainka estudou as universidades como instituições genuinamente europeias,
nascidas na Alta Idade Média, procurando perceber como aquele modelo de universida-
de se espalhava por toda a Europa e pelo mundo inteiro. O tema da universidade também
faz parte do texto dos colaboradores mexicanos: Marcela Rebeca Contreras Loera,
Jorge Ernesto Quintero Félix e Aída Alvarado Borrego, com o artigo �El cambio en las
universidades públicas: una aproximación a la realidad local en Sinaloa�. Os autores
apresentam os resultados preliminares de um estudo exploratório realizado na Universidad
de Occidente, no qual investigam a percepção dos funcionários sobre os processos de
gestão nos últimos cinco anos, com o propósito de realizar estudos comparados entre as
universidades públicas.

Cézar de Alencar Arnaut de Toledo e Marcos Ayres Barboza, no texto �A pedago-
gia humanista de São João da Cruz (1542-1591) no século XVI�, analisaram as ideias
pedagógicas humanistas na Espanha do século XVI por meio do pensamento de São João
da Cruz, religioso da Ordem dos Carmelitas Descalços. Segundo os autores, as ideias
pedagógicas forjadas nesse período na Espanha fizeram parte da atividade formativa
defendida por ele para os noviços e para os alunos das escolas elementares mantidas pela
Ordem dos Carmelitas Descalços. No texto �A educação como cura para a corrupção
do gênero humano no pensamento de Comenius�, Edson Pereira Lopes se preocupou em
analisar o pensamento de Comenius como teólogo, e não apenas como pedagogo. Segun-
do o autor, só se pode compreender o conceito de educação de Comenius tendo como
pressuposto fundamental a inter-relação da teologia com a pedagogia, entre as quais
Comenius não faz distinção.

José Claudinei Lombardi,  em �Cidadania e educação: apontamentos em torno
de uma categoria burguesa�, se debruçou sobre o estudo do conceito de cidadania e da
sua face pedagógica �educar para a cidadania�, fazendo as devidas articulações/distin-
ções entre a constituição histórica do conceito e a apologia midiática que o tema �cida-

VVVVVol. 4     nº 7     jan./jun. 2009ol. 4     nº 7     jan./jun. 2009ol. 4     nº 7     jan./jun. 2009ol. 4     nº 7     jan./jun. 2009ol. 4     nº 7     jan./jun. 2009                                                  p. 7-11p. 7-11p. 7-11p. 7-11p. 7-11

UUUUU N I O E S T EN I O E S T EN I O E S T EN I O E S T EN I O E S T E                                           C  C  C  C  C A M P U SA M P U SA M P U SA M P U SA M P U S      D ED ED ED ED E      CCCCC A S C AA S C AA S C AA S C AA S C AV E LV E LV E LV E LV E L



E D I T O R I A LE D I T O R I A LE D I T O R I A LE D I T O R I A LE D I T O R I A L1 01 01 01 01 0

ISSNISSNISSNISSNISSN     1809-52081809-52081809-52081809-52081809-5208

dania� representa nestes tempos de glorificação do mercado e do capitalismo. Em �Ins-
trução pública, saber elementar e currículo: reflexões a partir da obra de Condorcet�,
Sidney Reinaldo Silva enfatizou as contribuições de Condorcet para a formação do cida-
dão republicano e analisou as concepções de saber elementar em sua obra, como um
eixo para se discutir o currículo numa perspectiva ético-política. Sérgio Tiski se ocupou
do pensamento comtiano no texto �Ensinar ciência ou humanidades, segundo Augusto
Comte�. O autor fez uma análise das obras de Comte para verificar como o pensador
positivista se posicionava frente ao ensino das ciências ou humanidades.

 Feitas as devidas apresentações dos artigos que se reportam às questões mais
distantes, passamos a tratar de objetos mais próximos: Maria Elisabeth Blanck Miguel e
Henrique Klenk, em �A instrução pública na Província do Paraná: reflexões a partir dos
relatórios do período de 1854 a 1874�, reconstroem o cotidiano da educação paranaense
a partir das fontes primárias, ou seja, da leitura dos relatórios da instrução pública
elaborados pelos inspetores gerais, paroquiais ou pelos professores. No artigo �História
política: o estudo historiográfico do poder, dos micropoderes, do discurso e do imaginá-
rio político�, José D�Assunção Barros está preocupado em esclarecer e discutir alguns
aspectos relacionados à Nova História Política que se tem afirmado progressivamente
ao longo do século XX, dando ênfase à compreensão das relações entre poder e discur-
so. Também tendo como um dos objetos centrais o discurso, Maria Isabel Moura Nasci-
mento e Claudia Maria Petchak Zanlorenzi, no texto �Estado, imprensa e ideologia (1950)�,
analisam a atuação de um jornal local, do interior do Paraná na década de 1950, para
discutir as relações entre Estado, imprensa e ideologia.

Outro texto relevante que compõe o núcleo temático é �Florestan Fernandes e a
vida universitária: reflexões sobre o trabalho docente�, de Gilcilene de Oliveira Damasceno
Barão. No texto, a autora tem como objetivo inventariar algumas contribuições da pro-
dução educacional de Florestan Fernandes a partir de seus escritos sobre universidade e
algumas atividades desenvolvidas em seu trabalho docente, entre 1941 e 1969, na Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. Marco Antonio Batista
Carvalho, em: �Paulo Freire e o exílio no Chile: uma contribuição recíproca para uma
visão de mundo�, se preocupou em analisar o período de exílio do educador no Chile,
entre os anos de 1964 a 1969, no qual produziu, de forma significativa, obras que foram
consagradas mundialmente no campo da educação. Em �Corpo, educação e hominização:
possibilidades de análise a partir do materialismo histórico�, Carlos Herold Junior tem
como objetivo mostrar a mútua importância entre os estudos sobre o corpo e as aborda-
gens marxistas da sociedade. Para tanto, busca perceber em estudos marxistas o proces-
so de hominização do homem, indícios que demonstrem a forma como o corpo e sua
história foram abordados. No artigo �O Estado-Nação e suas estratégias especializadas
de jardinagem: a saúde como foco de ação�, Ivan Marcelo Gomes, Alexandre Fernandez
Vaz e Selvino José Assmann procuram mostrar como determinadas estratégias para a
vida saudável, conectadas com a jardinagem estatal, foram sendo incorporadas no cená-
rio nacional, estabelecendo pontos de convergência com a busca da ordem como ex-
pressão típica da modernidade.
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As questões mais diretamente relacionadas ao universo escolar e educacional
também estão presentes entre os artigos que compõem o núcleo temático. Paulino José
Orso, em �A Universidade Estadual do Oeste do Paraná e seu contexto sócio-histórico�,
apresenta, de forma breve, a história da Universidade, partindo de sua localização e
contextualização sócio-histórica, passando pela sua trajetória e desafios de sua consoli-
dação, pela articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, bem como pela importân-
cia dos grupos de pesquisa para a vida universitária. Gilberto Luiz Alves, em �A escola
moderna, a escola de educação especial e suas pedagogias�, busca contribuir para a
discussão da temática �inclusão� de portadores de necessidades especiais, sobretudo na
escola de ensino fundamental. Karina Griggio Hotz, no artigo �A função social e ideológi-
ca requerida da escola pública de ensino médio paranaense (1979-2006)�, procurou
apontar as principais concepções teóricas e ideológicas que subsidiaram as ações esta-
tais frente à escola pública de ensino médio paranaense no período, estabelecendo rela-
ções entre os governos de forma a evidenciar as semelhanças ou as diferenças existentes
em suas proposições.

O texto de Denise Kloeckner Sbardelotto, �Análise e perspectivas para a pesquisa
em história da educação da atual mesorregião Oeste do Paraná�, fecha a temática cen-
tral da revista. O artigo resultou de um levantamento preliminar da historiografia
paranaense referente à educação na mesorregião Oeste do Estado do Paraná. Nele, a
autora analisa algumas das produções mais recentes em história da educação, buscando
perceber a incidência ou não do Oeste do Paraná no âmbito das produções e constata
que há uma escassez de análises sobre a história e história da educação da atual
mesorregião Oeste do Paraná.

Além do núcleo temático, a revista traz seções permanentes que tratam de temas
diretamente relacionados à educação. Compõe a seção Fundamentos da Educação o
artigo �Aristóteles: fundamentos do poder político�, de José Otacílio da Silva. O autor
retorna os clássicos da Filosofia e da Ciência Política com o propósito de averiguar como
esses estudiosos fundamentam o poder político. Sonia Regina Landini, em �Mercado,
sujeito e algumas questões sobre  educação�, analisa as relações capitalistas procuran-
do compreender o papel que o Sujeito ocupa na lógica social na qual está inserido, na
tentativa de resgatar as formas através das quais a existência humana se concretiza e qual
a contribuição da educação nesse processo.

Na seção Fundamentos Metodológicos estão presentes os textos �Ensino funda-
mental de nove anos: questões organizacionais e metodológicas�, de Nájela Tavares
Ujiie. No artigo, a autora situa a educação da infância no cenário das políticas educacio-
nais e prima por refazer o percurso organizacional e de institucionalização do ensino
fundamental de nove anos no contexto brasileiro, analisando pontos relevantes das exi-
gências metodológicas e pedagógicas para o primeiro ano dessa etapa de ensino. Em
�Ressignificando a prática do supervisor escolar tendo como perspectiva de atuação a
incorporação da pesquisa-ação nas escolas�, Nadja Valéria dos Santos Ferreira sugere a
incorporação da pesquisa-ação na escola de educação básica, como um dos elementos
de intervenção da equipe pedagógica escolar, enquanto instrumento de formação de
professores e de participação planejada das ações caráter educacional.
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 A última seção, denominada de Políticas Educacionais, está composta dos seguin-
tes textos: �Bases histórico-sociais da política e gestão educacional no Brasil�, no qual
Liliana Soares Ferreira procurou estabelecer relações entre os momentos da história da
educação brasileira e as políticas educacionais, para verificar a intervenção do Estado e
as consequências dela na escola. No artigo �A participação da família no projeto político-
pedagógico da escola�, Solange Cachimiro Ferreira de Biázzio e Paulo Gomes Lima
procuram analisar a participação da família no processo de elaboração/construção do
Projeto Político-Pedagógico da escola, tendo como eixo norteador a participação cole-
tiva da comunidade intra- e extraescolar como elemento transversal, característico de
sociedades democráticas propriamente ditas ou em processo.

Feita esta breve apresentação, convidamos os leitores para mergulharem nos
textos completos e tirarem suas próprias conclusões. A qualidade dos artigos permite-
nos afirmar que o objetivo inicial foi atingido. Sabemos que é impossível esgotar o debate
sobre o tema central proposto, porém temos a certeza de que o conjunto dos artigos
representa um excelente panorama acerca da produção e da relação História, Sociedade
e Educação.

André Paulo Castanha e João Carlos da Silva
Organizadores do Núcleo Temático:

História, Sociedade e Educação
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